
O Sistema Solar: A História dos Nomes dos Astros 

 

Explorando o Sistema Solar: A Fascinante História dos Nomes dos Astros 

O Sistema Solar é um vasto e fascinante conjunto de corpos celestes que 

orbitam em torno do Sol, nossa estrela central. Desde os primeiros anos 

escolares, somos apresentados aos planetas que compõem este sistema 

complexo. Originalmente, contávamos com nove planetas, mas em 2006, 

Plutão foi reclassificado como um planeta anão. Agora, convidamos você a 

embarcar em uma jornada intrigante pela mitologia e a descobrir as origens 

dos nomes dos astros do nosso Sistema Solar. Vamos explorar as histórias e 

os mitos que deram vida a esses nomes e revelar a profunda conexão entre 

astronomia e mitologia que moldou nossa compreensão do cosmos. 

 



A origem dos nomes dos planetas remonta a milhares de anos, aos tempos da 

antiga civilização suméria, que habitava a região da Mesopotâmia, no atual 

território do Iraque, cerca de 5000 anos atrás. Esses primeiros astrônomos 

observaram cinco "estrelas" que se moviam no céu noturno, em contraste com 

as estrelas fixas. Fascinados por esses objetos errantes, acreditaram que 

eram, na verdade, divindades misteriosas e associaram cada um deles a um 

deus de seu panteão. 

1. Mercúrio - Nabu (deus da sabedoria e da escrita) 

2. Vênus - Inanna (deusa do amor e da guerra) 

3. Marte - Nergal (deus da guerra e da morte) 

4. Júpiter - Marduk (deus principal, associado à ordem e à justiça) 

5. Saturno - Ninurta (deus da agricultura e da guerra) 

Com o tempo, os romanos herdaram e adaptaram esses nomes, associando-os 

aos seus próprios deuses e deusas, cujas características refletiam as 

particularidades de cada planeta. Dessa forma, até os dias atuais, os planetas 

e suas luas carregam nomes que homenageiam divindades da mitologia greco-

romana, um legado que atravessou séculos e continentes.  

Nossa jornada começa com o Sol, a estrela que dá vida ao nosso sistema solar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Os Deuses do Sol e Seu Legado na Mitologia Grega 
  

 
 

Na mitologia grega, Hélios era inicialmente o deus personificado do Sol, um 

titã associado à passagem do dia. Ele conduzia uma carruagem flamejante 

puxada por quatro cavalos alados, cruzando o céu diariamente e trazendo a 

luz solar. Hélios desempenhou um papel importante na cosmologia grega 

primitiva, sendo uma figura recorrente em diversas fontes literárias e 

representações iconográficas. 

A transição de Hélios para Apolo como deidade solar, entretanto, só ocorreu 

no período helenístico (323-31 a.C.), em um processo de sincretismo religioso. 

Nesse contexto, Apolo, originalmente um deus relacionado à luz, à música, à 

cura e à profecia, foi gradualmente associado ao papel solar que pertencia a 

Hélios. Importante destacar que essa fusão simbólica não resultou na 



extinção de Hélios do panteão, mas sim numa coexistência em que Apolo 

passou a incorporar aspectos solares. 

Apolo, filho de Zeus e Leto, é uma das divindades mais complexas e 

reverenciadas da mitologia grega. Embora a identificação de Apolo como deus 

do Sol tenha se consolidado tardiamente, ele já era amplamente reconhecido 

por suas funções multifacetadas, como patrono da música, da poesia, da cura 

e da profecia. Sua imagem, frequentemente representada com uma coroa de 

raios solares, reflete tanto seu papel como portador da luz quanto sua 

associação com a verdade, a clareza e a razão. 

O culto a Apolo também está fortemente ligado aos oráculos, sendo o Oráculo 

de Delfos o mais famoso. Este era considerado um importante centro 

espiritual, onde as respostas divinas influenciavam decisões de caráter 

pessoal, social e político. Esses oráculos não apenas ofereciam previsões sobre 

o futuro, mas eram vistos como uma forma de comunicação entre o divino e o 

humano, facilitando uma conexão espiritual e intelectual. 

Explorar o papel de Apolo na mitologia grega revela mais do que uma simples 

transição de divindades solares. Ele simboliza uma rica tapeçaria de 

significados, representando a busca pela compreensão das forças cósmicas e 

naturais. Seu culto transcende a mera associação com o Sol, personificando 

luz, inspiração e conhecimento, e refletindo a profunda visão dos antigos 

gregos sobre o universo e a divindade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Mercúrio: O Mensageiro Celeste 

Mercúrio é o menor dos planetas e também o mais próximo do Sol, 

completando uma volta ao redor da estrela em apenas 88 dias terrestres. Sua 

órbita é incrivelmente rápida, o que fez com que fosse associado ao deus 

Mercúrio, o mensageiro dos deuses na mitologia romana. Para os gregos, 

Mercúrio era conhecido como Hermes, famoso por sua velocidade e habilidade 

em se deslocar entre o mundo dos mortais e o dos deuses. 

Hermes/Mercúrio era representado como um jovem com asas nos pés e 

portando um caduceu, um bastão com duas serpentes entrelaçadas. Além de 

ser o mensageiro divino, ele também era considerado o deus dos viajantes, dos 

comerciantes e, curiosamente, dos ladrões, devido à sua astúcia e rapidez. A 

palavra "mercurial" hoje é usada para descrever algo ou alguém volátil, 

imprevisível, traços que refletem a natureza dinâmica deste planeta veloz. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Vênus: A Deusa do Amor e da Beleza 

 
Por que não escolher o nome da mais bela de todas as deusas para o planeta 

mais brilhante no céu? Assim pensaram os antigos, ao batizarem Vênus, o 

corpo celeste que fascina a humanidade desde tempos imemoriais. Na 

mitologia romana, Vênus não é apenas uma deusa; ela é a própria 

personificação do amor e da beleza. Seu equivalente na mitologia grega é 

Afrodite, deusa igualmente venerada por sua imensa beleza e poderes ligados 

ao amor. 

Segundo os mitos, a origem de Vênus está envolta em um simbolismo 

poderoso e dramático. Conta-se que, após Saturno (Cronos, na mitologia 

grega) ter cortado os órgãos genitais de seu pai, Urano, e os lançado ao mar, 

o contato entre essa parte do corpo divino e a espuma das águas gerou Vênus. 

Ela surgiu das ondas do oceano, plena de encanto e magnificência, refletindo 

a ligação mística entre a vida, a natureza e o poder criativo do universo. 

Astronomicamente, Vênus foi nomeada em homenagem à deusa romana 

devido ao seu brilho extraordinário. Entre todos os planetas conhecidos pelos 

antigos astrônomos, Vênus se destacava como o mais radiante. Seu brilho 

intenso no céu ao entardecer ou ao amanhecer muitas vezes faz com que seja 

confundida com uma estrela. De fato, Vênus é o terceiro objeto natural mais 

luminoso no céu terrestre, ficando atrás apenas do Sol e da Lua. Por isso, 

desde os tempos antigos, seu nome foi associado à beleza e à luz. 

Vênus, portanto, não carrega apenas o brilho físico em sua órbita; ela também 

carrega o peso de séculos de simbolismo cultural, espiritual e mitológico. Não 

é apenas um planeta; é um ícone de tudo o que é belo e desejável, tanto no 

mundo natural quanto no imaginário humano. 

 

 



A Origem dos Nomes da Terra e da Lua 

 

 
Quando o nome "Terra" foi atribuído ao nosso planeta, ele já carregava o 

significado que conhecemos hoje: solo, chão, terra firme. No entanto, diferente 

de muitos planetas do sistema solar cujos nomes estão associados à mitologia 

greco-romana, o nome "Terra" não possui uma ligação direta com deuses ou 

divindades. Apesar disso, na mitologia grega, existe a deusa Gaia, que 

representa a Terra e a natureza, sendo a mãe de todos os seres vivos e esposa 

de Urano, que simboliza o céu. Já na mitologia romana, a Terra era 

personificada pela deusa Tellus, a mãe da natureza, equivalente à Gaia. Esses 

mitos antigos simbolizavam a fertilidade e a força da Terra, mas o nome que 

utilizamos hoje tem origem no latim, derivado de "terra", palavra que significa 

solo ou terreno. 

Por outro lado, quando falamos sobre a Lua, nosso satélite natural, o nome 

parece simples e genérico. E há uma razão para isso. Durante milênios, 

acreditava-se que a Lua da Terra era o único corpo celeste desse tipo, pois não 

tínhamos conhecimento da existência de outros satélites naturais. Foi apenas 

em 1610, com as observações de Galileu Galilei, que se descobriu que Júpiter 

possuía suas próprias "luas" – os satélites Io, Europa, Ganimedes e Calisto. 

Essa descoberta revolucionou a astronomia e mostrou que outros planetas 

também tinham seus próprios satélites naturais. Entretanto, como não havia 

até então necessidade de distinguir entre diferentes luas, o nosso satélite 

natural ficou conhecido apenas como "Lua". Somente com essas novas 

descobertas foi necessário começar a nomear essas outras "luas", mas a nossa 

continuou com o nome simples e primordial. 

Na mitologia grega, a Lua era personificada por Selene, uma deusa associada ao corpo 

celeste. Selene era frequentemente representada conduzindo uma carruagem pelo céu 

noturno, emitindo uma luz prateada que iluminava a Terra. Contudo, outra figura 



mitológica importante, Ártemis, também foi associada à Lua. Ártemis, a 

deusa da caça, da vida selvagem e da castidade, era a irmã gêmea de Apolo, o 

deus do Sol e da verdade. Essa conexão mitológica refletiu-se de forma 

significativa na exploração espacial. A NASA nomeou seu primeiro programa 

de exploração lunar de "Apolo", em homenagem ao deus do Sol, representando 

o espírito de aventura e descoberta. Agora, o programa que levará novamente 

astronautas à Lua, incluindo pela primeira vez mulheres, foi batizado como 

"Ártemis", uma justa homenagem à deusa que também simboliza a Lua e o 

poder feminino. 

Assim, tanto a Terra quanto a Lua carregam consigo histórias ricas e 

profundas, entrelaçando ciência, mitologia e cultura, desde os primórdios da 

humanidade até os dias atuais. 

 

Marte, o Planeta Vermelho 

 

Quando os primeiros astrônomos observaram Marte, a tonalidade 

avermelhada do planeta imediatamente evocou a imagem do sangue, 

associando-o ao símbolo da guerra e da violência. Por isso, Marte foi nomeado 

em homenagem ao deus romano da guerra, o mais temido e poderoso entre os 

deuses bélicos. No Oriente, Marte era conhecido como a "Estrela de Fogo", 

reforçando a ideia de um astro envolto em chamas e destruição. 

Na mitologia romana, Marte teve um relacionamento apaixonado com a deusa 

Vênus, deusa do amor e da beleza. Dessa união, nasceu Cupido, o deus do 

desejo e do amor, conhecido por seu estereótipo popular de menino alado com 



flechas em forma de coração. Cupido simboliza a força incontrolável do amor 

e da paixão, capaz de vencer até mesmo a natureza guerreira de Marte. No 

panteão grego, Marte corresponde a Ares, o deus da guerra. 

As luas de Marte também têm nomes que refletem o caráter do deus da 

guerra. A maior delas, Fobos, tem seu nome inspirado no deus do medo, filho 

de Ares. É a origem da palavra "fobia", que usamos para descrever medos 

irracionais. Já a menor das luas, Deimos, também filho de Ares, personifica o 

terror e o pânico. Esses dois deuses menores eram companheiros inseparáveis 

de Ares nas batalhas, assim como as duas luas são fiéis acompanhantes de 

Marte em sua órbita ao redor do Sol. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Júpiter: O Majestoso Rei dos Deuses e Planetas 

 

Júpiter, o maior e mais majestoso planeta do sistema solar, carrega um nome 

que faz jus à sua grandiosidade: o do deus supremo da mitologia romana. 

Governante dos céus e do Olimpo, Júpiter é o equivalente romano de Zeus, o 

deus grego do trovão e do relâmpago. Esse nome reflete perfeitamente o papel 

central que o planeta desempenha em nosso sistema solar, não apenas por 

seu tamanho colossal, mas também por sua influência gravitacional que 

mantém em equilíbrio muitos dos corpos celestes ao seu redor. 

Na mitologia, Júpiter (Zeus para os gregos) é retratado como o deus do céu, 

dos raios, trovões e tempestades. Ele costuma ser representado empunhando 

um raio, símbolo de seu poder absoluto. Além disso, suas luas — que também 

são vastas e numerosas — receberam nomes relacionados a personagens 

mitológicos, em sua maioria descendentes ou amantes do poderoso deus. 

Atualmente, Júpiter possui 95 satélites naturais oficialmente reconhecidos 

pela União Astronômica Internacional, e os mais famosos são as luas de 

Galileu: Io, Europa, Ganimedes e Calisto 

.  



Io era uma princesa que se tornou uma das paixões de Júpiter, 

frequentemente ligada a intrigas divinas e metamorfoses dramáticas. 

Europa, também amante de Júpiter, deu nome a uma das luas mais 

intrigantes do sistema solar, que intriga cientistas por suas possíveis 

condições favoráveis à vida sob sua crosta gelada. Ganimedes, um jovem 

príncipe de Troia, foi levado por Júpiter ao Olimpo, tornando-se o copeiro dos 

deuses e recebendo o privilégio de ser imortalizado na maior lua do sistema 

solar. Por fim, Calisto, outra amante de Júpiter, foi transformada em uma 

ursa após despertar os ciúmes de Juno, esposa de Júpiter. Sua história deu 

origem à constelação da Ursa Maior. 

A influência mitológica de Júpiter se estende ainda mais. Sua esposa, Juno, 

deusa do casamento e da fidelidade, também deu nome à sonda espacial 

"Juno", atualmente em órbita ao redor do gigante gasoso, explorando seus 

segredos mais profundos. 

Embora Júpiter tenha por muito tempo ostentado o título de planeta com o 

maior número de luas, com 95 satélites naturais conhecidos atualmente, essa 

coroa agora pertence a Saturno, que possui atualmente 145 luas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Saturno e Suas Lendas: Uma Jornada pelo Cosmos e a Mitologia 

 

Saturno, um dos planetas mais enigmáticos do nosso Sistema Solar, move-se 

lentamente pelo céu em comparação com Júpiter, seu vizinho mais rápido. 

Seu nome é uma homenagem ao deus romano do tempo e da colheita, 

Saturnus, equivalente a Cronos na mitologia grega. Cronos, temido e 

reverenciado, era o titã que governava antes dos deuses olímpicos. Ele 

devorava seus próprios filhos por medo de ser destronado, uma tragédia 

inevitável que se concretiza quando Júpiter (Zeus na mitologia grega), seu 

filho mais novo, a derrota e assume o trono dos deuses. 

Além de sua rica história mitológica, Saturno também nos encanta com seu 

vasto sistema de anéis e suas numerosas luas, cada uma carregando um nome 

imerso em significados mitológicos fascinantes. Atlas, uma dessas luas, 

homenageia o titã condenado a carregar os céus sobre seus ombros por toda a 

eternidade, simbolizando o peso da responsabilidade cósmica. Já Enceladus, 

uma lua gelada com intrigantes plumas de vapor d'água, foi batizada em 

homenagem ao gigante mitológico que ousou desafiar a deusa Atena, mas foi 

derrotado e aprisionado sob o Monte Etna. 



Outras luas, como Titã, o maior satélite natural de Saturno, nos remetem 

diretamente ao poderoso clã dos Titãs, os ancestrais dos deuses olímpicos. 

Titã, com seus vastos mares de metano e atmosfera densa, é, ao mesmo tempo, 

um laboratório natural para estudos astrobiológicos e um lembrete da 

influência do mito sobre a astronomia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Urano: O Planeta que Quase foi Chamado de "George" 

 

Quando o astrônomo britânico William Herschel apontou seu telescópio para 

os céus em 1781, ele fez uma descoberta acidental que mudaria a compreensão 

do nosso sistema solar: o planeta que hoje conhecemos como Urano. No 

entanto, o nome do planeta quase foi bem diferente. Herschel inicialmente 

quis batizá-lo de "Georgium Sidus" (Estrela de George), em homenagem ao 

Rei George III do Reino Unido, seu patrono. Esse nome, no entanto, fugia à 

tradição de nomear os planetas com base na mitologia greco-romana. 

A proposta de Herschel gerou controvérsias na comunidade astronômica 

internacional. Foi então que o astrônomo alemão Johann Elert Bode sugeriu 

que o novo planeta fosse chamado de "Urano", seguindo a convenção 

mitológica. Na mitologia grega, Urano é a personificação do céu, esposo de 

Gaia (a Terra) e pai de Cronos (Saturno). Com isso, o nome do sétimo planeta 

do sistema solar passou a refletir sua coloração azul-celeste, associada ao céu 

que Urano personifica. 

Urano é um dos planetas mais peculiares do sistema solar, não apenas por 

sua inclinação axial extrema, mas também por suas luas. O planeta possui 27 

satélites naturais conhecidos, mas, curiosamente, seus nomes não seguem a 

tradição mitológica. Em vez disso, as luas de Urano receberam nomes de 

personagens das obras de William Shakespeare e Alexander Pope. As duas 

primeiras luas descobertas foram Titânia e Oberon, ambas personagens da 

peça "Sonho de uma Noite de Verão". Titânia é a Rainha das Fadas, enquanto 

Oberon é o Rei das Fadas na mesma obra, embora na mitologia Oberon 

também tenha sido associado a um deus sombrio. 



Essa peculiaridade no sistema de nomeação dos satélites uranianos é um dos 

fatores que destacam Urano dos outros planetas, adicionando um toque 

literário e cultural à sua composição. Assim, enquanto Urano manteve a 

tradição mitológica ao nomear o planeta, suas luas representam uma 

homenagem à literatura inglesa, criando uma interessante fusão de mitos e 

ficção. 

O Mundo de Netuno: História, Mitologia e Seus Satélites 

 

Netuno recebeu seu nome em homenagem ao deus romano dos mares, Netuno, 

equivalente ao deus grego Poseidon. Na mitologia romana, Netuno era o 

soberano dos oceanos e um dos três grandes deuses, junto com seus irmãos 

Júpiter (equivalente a Zeus) e Plutão (equivalente a Hades). A escolha do 

nome se deu pela intensa tonalidade azul do planeta, lembrando as águas 

profundas governadas por Netuno. 

Além de ser o deus dos mares, Netuno também era venerado como o deus dos 

terremotos, frequentemente representado empunhando um tridente. 

Curiosamente, o planeta quase recebeu o nome de "Le Verrier", em 

homenagem ao astrônomo Urbain Le Verrier, um dos seus descobridores. 

Netuno é o oitavo planeta do sistema solar e é conhecido por possuir 14 

satélites naturais. O maior deles é Tritão, descoberto pelo astrônomo britânico 

William Lassell em 1846, apenas 17 dias após a descoberta do próprio planeta. 

Na mitologia, Tritão era o filho mais amado de Netuno, com a forma de um 

tritão: metade homem, metade peixe. Ele é considerado o príncipe dos mares, 

frequentemente retratado com cabeça e tronco humanos e uma cauda de 

peixe, simbolizando seu papel como guardião dos oceanos. 



Outro satélite importante de Netuno é Nereida, assim batizado em 

homenagem às nereidas, ninfas do mar na mitologia grega, que 

acompanhavam Poseidon (ou Netuno). O nome das outras luas também segue 

essa tradição mitológica, como Proteu, que era um deus do mar capaz de 

mudar de forma e servia diretamente a Netuno. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Plutão: De Planeta à Planeta Anão e Seus Enigmas Mitológicos 

 

Em 2006, Plutão foi reclassificado de planeta para planeta anão pela União 

Astronômica Internacional, encerrando uma era em que era considerado o 

nono planeta do Sistema Solar. Sua descoberta em 1930 trouxe à luz um 

mundo distante e enigmático, nomeado em homenagem ao deus romano do 

submundo, Plutão, equivalente ao grego Hades. Na mitologia, Plutão era o 

governante dos mortos, e seu reino ficava nas profundezas da Terra, 

governando o mundo inferior. 

Plutão possui cinco satélites naturais conhecidos, cada um com uma conexão 

mitológica única. O maior deles, Caronte, é nomeado em homenagem ao 

barqueiro dos mortos, que transportava as almas dos recém-falecidos para o 

submundo através de um rio. Os outros quatro satélites também têm nomes 

que remetem à mitologia associada a Plutão: 

• Nix: Deusa da noite e mãe de Caronte, Nix simboliza a escuridão e o 

mistério. 

• Hidra: Um dos monstros mais temidos da mitologia grega, que 

enfrentava heróis em suas jornadas. 

• Cérbero: O cão de três cabeças que guardava os portões do mundo dos 

mortos, impedindo que os vivos entrassem e os mortos saíssem. 

• Estige: Nome de um dos rios que cortam o reino dos mortos, de onde 

provêm as almas dos falecidos. 

 

 


